
		
			
				
					A Utopia por excelência  

					Esse empirismo me maltrata, confesso, que até posso estar sendo um pouco radical, e também  

					dizer que há também objetos inovadores, mas ao observá-los, caio no marasmo cíclico  

					concêntrico ou não. E assim, termino-me sempre num luto infinito de tantas causas finitas de  

					nossa humanidade.  

					Difícil lidar com a inteligência, ela é causa livre. E isso é trabalhoso, por causa de outra causa, a  

					emocional, e elas se relacionam. Depois do primeiro grito, descobrimos o quanto somos  

					tagarelas, nossa comunicação não pára e nosso cérebro também não. A fala se mistura com a  

					fala do pensamento. A relação é a seguinte: o eu mudo, não para de falar consigo. Está  

					pensando... Agora, quando o eu fala para o outro , o movimento da fala é modo sonoro, ou  

					vem a supetões, ou vem sincronizado, aprendido, decorado e rico em palavras, frases  

					exponenciais que chamam a atenção do outro. Inteligência e emoção formam a energia que  

					você produz, daí, Tudo é relativo, é causa e conseqüência, é finito num infinito, é  

					complexidade da vida, tudo é caos.  

					Escrevo aqui, sentada em minha cadeira, e percebo a palavra caos. Caos? Que caos? Tudo aqui  

					tão calmo, passarinhos a cantar e minha paz. Mas, espera, tudo é relativo sim, acabei de  

					chegar do supermercado e lá estava um caos, cheio de causas e conseqüências, num tempo  

					finito que parecia o infinito do tempo de permanência lá, e as relações humanas estavam  

					alegres, irônicas, zangadas, impacientes, pacientes e assim por diante. A sonoridade do caos,  

					que chamamos de barulho, nada é sincronizado. De tão cheio, alguns carrinhos batem, pelo  

					estreitamento das vias, ou pelo descaso de seus guias, e de repente uma sincronia entre um  

					círculo e outro, ops, desculpa; ah, sim, tudo bem! Boas festas! Para você também! O  

					parquinho do bate-bate, o parquinho existencial, qual a sua preferência?  

					Essa relação de laços de realimentação ocorre pela causa e conseqüência, tudo causa e tudo  

					transformação. Nossas relações estão para a ciência de Lavoisier, ... Nada se cria , ... Tudo se  

					transforma. Somos as reticências, de nossa existência e de nossa essência. E no supermercado,  

					não é diferente, a diferença está em como ocorre à reação, para que o caos do todo, não  

					esteja em você por algum espaço-tempo. A inteligência emocional irá compor a sua reação.  

					Mas, esse GPS de localização é a nossa própria existência, e nem vou voltar a falar do  

					significado ser e nem do humano. E juntando os dois, já viu: ser humano! Nem sei se peço  

					socorro ou se entro na fila. Confesso, olhei a minha mão até meu pulso, e disse para mim  

					mesma, sou tão louca quanto.  

					Fala, comunicação e escrita se embolam, produzindo as moções, pronto movemos montanhas  

					de relações, das quais a verdade é mentira, a mentira é verdade, o infinito é racional e  

					irracional, tudo no todo e tudo fracionado, à medida que você se dispõe a fazer alguma coisa,  

					
pois é, o intransitivo é louco e criado por nós.  


				

			

		

		
			
				
					O pai dirigindo e o filho no banco traseiro do carro. O pai irrita-se no transito, quando este se  

					vê na posição monstro a disparar um sonoro palavrão... O filho segura no ombro do pai e o  

					alerta... Mas pai, lembre que você é um juiz e um sábio da razão.  

					O filho, aquela criaturinha, foi o professor do pai naquela hora, naquele tempo a lembrá-lo da  

					extravagância do intransitivo, e o pai, respira fundo e agradece ao filho. Foi a raiz quadrada de  

					dois ali, atuando, num mundo complexo e de alta relatividade, 1, 14. O pai tinha uma  

					inteligência fora do comum, com oratória excelente e um emocional muito bem treinado. Mas,  

					naquele tempo finito num circulo não concêntrico do intransitivo, o um, pai, foi tratado pela  

					inteligência do filho a curá-lo da relação dos laços de realimentação da complexidade, o toma  

					lá, dá cá do instinto, ou seja, das moções, dos tempos dos círculos não concêntricos e não  

					concêntricos. O filho tranqüilo no banco de trás a contemplar a paisagem, depara-se com o  

					
impulso de frenagem do carro. Os instintos são lançados no espaço – tempo limite de ação e  


					reação. O filho tranqüilo e o pai agitado. O pai de inteligência suprema, e o filho ainda  

					aprendendo com o pai. O pai, o protetor do filho, vê o absurdo do intransitivo, das causas e  

					conseqüências, da relatividade, do infinito das coisas num tempo finito, e mais das moções,  

					nas emoções. Ou seja, a inteligência do pai entra num limite interior do impulso de ação em  

					proteção ao filho, e num impulso de raiva pelo outro que, naquele momento é um objeto  

					direto de reação a ele. A ação do filho, a mão no ombro do pai. Sim, aquela mãozinha fofinha  

					de criança, que passam horas jogando bola, lendo, estudando, ou seja, uma relação de amor  

					contínuo e quase que sagrado para o pai com o filho. Logo, a mão quente de amor segura o  

					ombro do pai e fala , pai deixa, lembra quem você é e tudo que me ensinou. E o pai,  

					simplesmente deságua, sim, o corpo estava ereto e firme para o objetivo direto, modo raiva,  

					modo soldado a combater o inimigo, mas a reação do filho o faz derreter, aquele iceberg vira  

					um mar, volta para a sopa de origem, morna e cheia de recepção para novas agregações.  

					O filho o salva de uma reação da qual o pai estuda todos os dias, para não tê-la. Porque o filho  

					o salva? Porque, o filho é tranqüilo e sabe o quanto o pai o ama, o quanto o pai trabalha para  

					sustentá-lo, porque brincam e estudam juntos, porque as emoções são mornas e agregam os  

					valores de moções contemplativas do pai.  

					E na relatividade dos ciclos, estes foram concêntricos e harmoniosos, fecharam-se em si e  

					seguiram adiante, um agradecendo ao outro. Mas, o pai não esqueceu o aprendizado do  

					tempo finito daquele instante, o filho sim. Chegou em casa e foi brincar.  

					O bom da escrita e do estudo é que a gente fala da gente mesmo com ou sem a altivez que  

					temos. E nos assumimos ora loucos, ora exigimos o respeito, das próprias considerações de  

					praxe de nossas condutas alarmantes da complexidade, da relatividade, das causas e  

					conseqüências de nossas relações... Às vezes, penso nos tapewares, sabe? Aqueles potinhos  

					que a gente vai colocando um monte de coisas e alimentos e vai empilhando, arrumando, tudo  

					
tão organizado. A organização do filho, naquela situação, trouxe ao pai a volta da  


					tranqüilidade, quando o pai se viu desorganizado.  

					Até que achamos bonitos e organizados. Ou seja, precisamos olhar a organização para nos  

					organizar, e de repente... O caos, olharam a agenda?  

					Atrevo-me a dizer que estou sem força. E ouso ainda... Ainda a dizer se vale à pena ter força?  

				

			

		

		
			
				
					A declaração e a pergunta de um cansado e de um lutador. E ainda pergunto se alguém  

					
escuta? Impossível... Porque a agenda está lotada. O faber é assim, lotado, de mil coisas para  


					fazer. Logo, pensar para quê?  

					Você, não entendeu? Mil coisas para fazer, numa agenda fracionada de irracionais quase que  

					infinitos, num finito de tempo estipulado em um dia.  

					Deixo para os estudantes, e somente a decorar a fórmula, passar de ano. O ano para um  

					estudante é arrastado e quase sem graça. A melhor atividade para um estudante são as férias.  

					O que ainda fazemos para isso acontecer? Por que tudo é arrastado? O ranço da aula, o ranço  

					de um saber quase inútil. Bem, não lembro de nenhuma fórmula. Porque até mesmo para os  

					adultos, as férias de fim de ano, quando chegam, é sinal que há de haver algum descanso. No  

					
caso descrito acima, foi o resultado da raiz quadrada 1, 14. O número irracional foi a fração  


					
resultante e o meio de sair de uma equação desastrosa de energia negativa acumulada. O um  


					em quatro, numa escolha perfeita de uma razão emocional de frenagem de uma ação do caos.  

					Descanso? Isso, é para quem não gosta de trabalhar. Porque ser ativo e estar num nível  

					preponderante de vida, é estar no celular resolvendo problemas num lugar paradisíaco.  

					A excelência da técnica de compor todos os elementos necessários para que você esteja  

					sempre em movimento, estamos numa velocidade tão rápida, que a Terra em sua rotação já  

					deve ter atingido outra velocidade. E ainda reclamamos dos efeitos climáticos. Das tormentas,  

					tudo tão relativo, tudo causa e conseqüência de algo, que no mínimo é um intransitivo cheio  

					
de (O ou sub)“jetivos”. Será que estamos (in)finitos num espaço de tempo (in)finito?  


					Se pensarmos em existência de vida, sim. Tudo tem que ser feito rápido. E com disciplina  

					
faber, automação, viabilidade das regras, muitos cálculos e desempenhos de retórica que a  


					
astúcia e o financeiro possam agir sem limites para o que fazer, o que comprar e o que chefiar.  


					Liderar está para a utopia da gestão, por excelência de um ato de bravura para atingirmos o  

					poder de sermos positivos quando estamos agrupados em algum lugar.  

					E a educação está para a utopia de sermos absolutos de excelência, mas recheados de  

					diretrizes de retóricas sinonímias de um planeta humanóide que vive em guerra de polidez, de  

					conduta, de extravagância com pequenos deslizes de alterações de voz, de ironia constante e  

					de verdades mentirosas e mentiras verdadeiras. E para o absoluto, somos a pedra filosofal.  

					
Depois que descobrimos isso, os “jetivos” se elevam num ato de rerum concordia discord.  


					Difícil, sempre foram as relações do ter, porque o ser já é louco de natureza. Ou será que esta  

					frase está trocada? Seria o inverso da capacidade mental. Viva, o talvez! Tudo é relativo, numa  

					utopia de excelência, num mundo não concêntrico, mas e concêntrico, com verdadeiros  

					números absolutos que irradiam as frações da finitez das causas e conseqüências, que geram o  

					tempo infinito das coisas. Vide o filho com o pai. Que freio no caos!  

					Superar é fácil, é só lembrarmos da matemática, mas com ênfase na expressão: e=m.c²  

					Simples, fácil de decorar e com muito significado.  

				

			

		

		
			
				
					As variantes do caos não param e são sagazes! Mas, ainda bem que temos o tempo, a razão, a  

					harmonia para desenvolver os laços de realimentação da complexidade. A relatividade fica  

					sobrevoando por nós, e nós a tentar crochetar tramas harmoniosas para nossas relações  

					naturais.  

					Ela se preparou para uma palestra, quase que seria um show, porque também em algumas  

					frações desse tempo teria que entoar a voz num canto, do qual a sua escrita também produziu  

					o poema e a poesia. Precisou ouvir a harmonia, e gostar da harmonia para que sua palestra  

					fosse produzida de um modo que a complexidade em questão formasse raios de ação  

					concêntricos, em meio a círculos não concêntricos, mas como tudo é relativo se preocupou em  

					fazer o melhor. Ou seja, em seu raio de ação, seus sentidos e a sua razão a ponderar os laços  

					de realimentação. O tempo finito, a considerar o infinito do tempo, que assim por dizer, torna-  

					se atemporal para a sapiência. Mas, precisava da fração, para compor o seu tempo, para uma  

					observação atemporal.  

					Tanto a palestra, quanto a entonação de voz a compor as frações dos itens estudados e  

					analisados deveriam estar em harmonia com o seu todo. É quando a fração é o todo de um.  

					O dia chegou, apresentou-se, como a própria pedagogia de seu estudo, colocou - se bem  

					vestida. Mostrou-se tranqüila para um tempo agitado. O treino consecutivo, do por  

					
conseguinte, era primordial para que a sopa continuasse morna e as reações fossem ligadas,  


					as pontes de hidrogênio precisavam estar coerentes para formar uma boa fita complementar.  

					Seus tutores estavam sentados e calmos, sorridentes e alegres, conversando as amenidades do  

					tempo finito do espaço-tempo. Após os agradecimentos, ela apresentou sua tese, sua fração  

					
no todo, sem alarmes. Os alarmes estavam para a poesia, para o poema e para a música. A  


					cada retórica, uma pausa e a poesia aparecia, pela conseqüência da causa. Pela causa do  

					poema uma conseqüência.  

					O som não concêntrico trazia uma harmonia de som de vários instrumentos, diziam alguns  

					tutores, precisa ser harmônico, e muito bom para os ouvidos, mas a retórica está brilhante.  

					Guitarra, baixo, bateria e piano juntavam-se com os violinos e os violoncelos. A bateria faz um  

					barulho ensurdecedor, disse outro tutor. A crítica era justificável pelo complemento da  

					disponibilidade de agrupamentos e desagrupamentos, tal qual ao triplet de DNA, os encaixes,  

					as variantes, na polidez da emoção da própria lucidez dos acontecimentos.  

					Ela, mantinha-se a sua pessoa, como se a navegar em todos os mares, e mantinha o  

					comprometimento em seus estudos. Naquele espaço-tempo, havia um segmento. Ela era uma  

					ponte hidrogênio nos mares tão navegados da própria sopa de origem. Ações e reações  

					aconteceriam, pelo próprio caos, pela própria causa e conseqüência, pela intensa relatividade  

					do possível num objeto direto no intransitivo.  

					Para uns, a excelência do convívio, para outros, o muito bem da convivência, e outros, tanto  

					faz. A utopia é a excelência da verdade dita em harmonia, com mentiras verdadeiras, na utopia  

					de um show.  

					Para ela, o ser se move em todas as direções, o saber pode ser utópico pela reação emocional  

					de uns para com os outros, o ecossistema tende ao equilíbrio e ela também. A seriedade de  

				

			

		

		
			
				
					seu mestre era a conseqüência da gravidade do peso suportado, e da gravidade sabemos a sua  

					seriedade. No mais, a simplicidade dela eram os pés descalços em sua casa. E no túnel do  

					amor, ela tinha o espaço para dançar das diversas direções do vento do tempo.  

					E nas variantes, o mestre é um doutor, ela também, mas os laços de realimentação provavam  

					que ora um mestre, ora um doutor. Assim como a história do pai com o filho.  

					Nossas reações provocam a seriedade do caos da Terra, e a gravidade está para a observação  

					de cada um, num modo a promover o equilíbrio de um planeta ainda naturalmente  

					desequilibrado.  

					A agenda de horas fracionadas de um tempo que voa. E no tempo finito, ocorre à espera, o  

					que irá refletir a competência de ser paciente e esperar a sua vez. O desequilíbrio está  

					exatamente na agenda cheia e nas horas mais fracionadas, o que ocorre um anseio a  

					velocidade da luz para um corpo não tão veloz assim. E assim, o alarme toca pela emergência  

					de um atendimento rápido pelos ciclos não concêntricos, pela infinidade de irracionais e na  

					
relatividade, os disparates das causas e conseqüências. A utopia é a verdade, a verdade é uma  


					mentira, num tempo infinito, de espaço-tempo de pós-verdades.  

					E para vivermos, você é a razão de quem?  

					Perguntou a solidão para o solitário, perguntou a depressão para a sensibilidade, perguntou o  

					médico, para o paciente. Que pacientemente espera a razão de tantas causas e conseqüências.  

					Vivemos num caos e dizemos que este caos é organizado, não do modo tapewares nos  

					armários, é uma desorganização que tende a uma organização, mas que está desorganizada  

					sempre em estruturas variantes que tendem a se organizar de modo regular de uma  

					irregularidade de constante.  

					Por conseguinte, mostramo-nos hábeis, competentes e criativos para nos safar das  

					irregularidades das coisas.  

					Tiny, era magrinho e franzino e seus amigos eram fortes e barulhentos, até bem agressivos. E  

					Tiny precisava conviver com eles, de modo que não virasse um saco de pancadas. Tiny por sua  

					vez, trabalhou na causa livre da inteligência emocional. A inteligência de Tiny sacudia seus  

					
amigos fortões para uma avaliação das razões incoerentes de cada um. A inteligência de Tiny  


					era concêntrica nele e não concêntrica para eles. Tiny deixava eles serem fortes e os elogiava  

					pela fortaleza física, e habilidade e competência de cada. A retórica de Tiny era como se  

					comportar sendo montanhas sustentáveis e se moverem de tal modo que os raios de ações  

					promovessem as emoções de sustentabilidade que cada um poderia ter. Seus amigos  

					passavam horas na academia, segurando os pesos pesados e a musculatura do corpo  

					montanha.  

					Quando seus amigos o encontravam, Tiny, promovia em seu ser a musculatura da inteligência,  

					a causa livre para estar atento. Logo, Tiny quase que previa o futuro de cada um, agindo numa  

					utopia de excelência para que a complexidade de um tempo finito, promovesse as frações  

					infinitas de convivência.  

				

			

		

		
			
				
					Tiny buscava em cada um, a habilidade, para que as estruturas fossem combinadas com a  

					promoção de convivência sem morrer como um saco de pancadas. Assim, a retórica, a política,  

					as relações sociais e a gestão foram criadas. No modo utópico de se manter vivo no meio de  

					montanhas musculares. A filosofia de vida de Tiny o sustentou, e foi o coach daquele grupo de  

					amigos. E Tiny, pela causa livre, jogava pelas palavras e pela eloqüência da voz, as estruturas  

					de competência para ganhar dinheiro, as análises contábeis, e os processos digitais para os  

					jogos. Os amigos montanhas não queriam criar o jogo, mas queriam ganhar o jogo. E Tiny  

					precisava ganhar o tempo, no espaço-tempo que tinha ainda de estudo. Contudo, seu saber  

					deveria ser fracionado numa série de conquistas inteligentes. A caça ao tesouro, era de uma  

					distância enorme, e seus amigos sabiam disso. E quando a impaciência deles chegava às mãos  

					fechadas para o soco certeiro em Tiny, ele já promovia outro saber e a mão era freada. Anos  

					difíceis, dos quais Tiny precisou lutar promovendo o ganho para cada um e se manter vivo.  

					Na finalização, Tiny era o CEO de uma empresa de montanhas financeiras. Ainda tendendo ao  

					equilíbrio para que a mão não feche no soco, mas com um porém, seus amigos montanhas  

					agora fazem parte do processo. A família Tiny, agora é a empresa Tiny lucrativa e rendendo  

					bons negócios.  

					Observação: Tiny levou alguns socos sim, todos utópicos por excelência de ciclos não  

					concêntricos, mas como tudo é relativo, Tiny trabalhou no seu próprio caos e no caos de suas  

					montanhas.  

					Nossas variáveis estão sempre atuando para uma deriva natural ou artificial num espaço-  

					tempo finito numa conquista infinita num campo de realizações, que nos transformam em  

					acrobatas da vida. A sustentação no caos da relatividade nos faz serem produtores de  

					verdadeiras produções da fertilidade de promover o nosso próprio caos.  

					Numa velocidade 5G estamos numa revolução IV tendendo a um equilíbrio.  

					Lino trabalhava numa empresa há muitos anos. Com projetos alcançados que lhe renderam  

					promoções e cargos superiores. Mas a velocidade do tempo é sagaz e Lino se achava superior  

					ao tempo construído e atuando na posição de sua própria revolução, até que um dia Lino  

					recebe um e-mail.  

					Agradecemos os seus préstimos, mas agora a empresa passa por um processo revolucionário  

					digital e você pode passar no RH ...  

					Lino foi despedido... O raio de ação concêntrico de Lino não suportou os raios infinitos não  

					concêntricos das próprias variantes estruturais, o novo sempre chega e por mais 5G, Lino não  

					era mais o suporte perfeito, para a empresa. Buscar as razões para o acontecido era quase que  

					chover no molhado, e Lino encaixotou suas coisas e partiu. Fragmentado, por uma história de  

					anos de um ciclo, com a inteligência emocional aturdida e na interrogação que sempre nos  

					acomete em pensamentos destrutivos, o por quê?  

					A saída para outro círculo entre as fragmentações das possibilidades, outra viagem para um  

					mesmo círculo, com sua bagagem objetiva num mundo de variáveis inconstantes... sua  

					capacidade estava agora para a causa livre, a inteligência de Lino precisava caminhar pelo  

					intransitivo, com a habilidade que já tinha e criar seu designer de marketing profissional,  

				

			

		

		
			
				
					
chamado curriculum vitae. A grana contada igual o saco de pão de forma, que Lino abria e  


					comia uma fatia, igual ao queijo fatiado, que Lino colocava na fatia do pão. Igual a medida  

					
certa para o pó de café, para o café matinal.  


					O poder da criação de autoconstrução estava exatamente em suas mãos e ele alinhou seu  

					saber em objetivos diretos de saber e também ousou em escrever dizendo-se, o ser criativo.  

					O tudo no todo, numa relatividade, que poderia ser fracionada em inúmeros saberes teóricos e  

					construtivos. Lino estava cheio de gás com tudo o que sabia. Mas, havia uma variante objetiva  

					direta que compunha um finito de tempo e sustentação, a grana, o dinheiro contado,  

					
fracionado e já direcionado. Lino era expert em contas, e neste espaço –tempo Lino precisava  


					fazer com que o dinheiro divido se multiplicasse progressivamente.  

					Mas, havia um problema: o padrão Lino. Lino percebeu que era um padrão e uma estrutura  

					variável, numa viagem intransitiva para conquistar um objetivo direto. Lino estava brigando  

					com muitos dos seus pela mesma causa e conseqüência. E Lino já era uma conseqüência de  

					muitas causas. A utopia precisava ser a excelência de Lino, por isso a criatividade utópica de  

					Lino o fazia transbordar em transformações constantes, até atingir o modo objetivo direto.  

					Lino não poderia cair num circulo concêntrico, ele precisava agir nos círculos não concêntricos  

					e agitar as suas relações que deveriam ser inovadoras, mas de olho no pão de forma.  

					Observando a fatia de pão de forma, ele pode verificar que poderia numa fatia de pão de  

					forma produzir pedaços menores e para cada pedaço promover as estruturas variantes.  

					E Lino foi para o intransitivo com seu pão fatia e com sua fatia de pão em menores pedaços. A  

					causa livre estava para Lino, como também, uma infinidade de avaliações que poderiam lhe  

					trazer um fechamento adequado. Mas, Lino tinha uma variante constante: a causa livre era  

					freada pela emocional: paciência no modo de espera e de olho no pão. Outra variante também  

					incomodava Lino, a sua idade, e o agir estava não somente para a sua competência, mas  

					também para a sua sustentação.  

					A Revolução IV o havia atingido numa idade que a Revolução III o havia guardado como puro  

					diamante. E Lino agora não passava de zircão, cheio de experiências de causas e  

					conseqüências. Mas, Lino olhava para o pão fatiado, e para os pedaços da outra fatia de pão. E  

					
iniciou a sua jornada com a sua bagagem. Primeiro tentou a fatia, com todo seu currículo vitae.  


					Mesmo sabendo que era o padrão de padrões zircões.  

					A cada entrevista as variáveis se formavam, a retórica era composta na arte de falar conforme  

					o que se sabia, conforme a arte criativa de se expressar, conforme a paciência de aceitar umas  

					rajadas emocionais e conseguir ser maleável o suficiente para se sobressair, sem ser melhor  

					com quem o entrevistava. A adequação de Lino estava para a sua idade, que era mostrada em  

					seu físico, na inteligência que poderia ser maleável ou não pela idade e estruturação já  

					concebida e pelo poder da causa livre.  

					O tempo de tantos trazia uma espécie atemporalidade para outros pela observação de Lino. A  

					causa de Lino estava com tempo definido em dias, ou seja, estava numerada, num tempo  

					inumerável.  

				

			

		

		
			
				
					Lino então percebeu a seguinte limitação: terminar o saco de pão fatiado e deixar ver no que  

					iria acontecer ou segurar o saco de pão e despedaçá-lo em suas próprias causas e  

					conseqüências para se sustentar.  

					As coisas atuam nos intransitivos e as coisas estão para todos os padrões, o sim, o não e o  

					talvez; e Lino então, desenvolveu uma atuação nunca vista em si, mas pelo poder concedido a  

					criatividade e a causa livre, Lino atuou com outra postura.  

					A postura do saber em pedaços, de forma descansada das causas e conseqüências. Em casa,  

					Lino, era a forma emocional de não rir, não chorar e somente atuar na causa livre de sua  

					inteligência. Padrões estruturais dos pedaços de pão compunham várias histórias interessantes  

					que poderiam ser contadas de maneiras variadas até ele rir de si mesmo.  

					E então , Lino abriu o vídeo e se mostrou para câmera construindo um podcast alternativo,  

					relaxado de estruturas variantes de pós-verdades. Num espaço-finito de tempo, ele formou as  

					estruturas variantes de histórias contadas e recontadas nos mais diversos personagens de si  

					mesmo, e dos outros de sua convivência. Tornou-se um astro da pós-verdade, cheio de  

					estruturas variantes alternativas e com muitas curtidas e patrocínios. Lino em sua  

					intransitividade perturbou todo mundo contando as pós-verdades revolucionárias III e IV.  

					Rindo de si mesmo, disse, o zircão deu um lucro danado. Nem ligou para o diamante.  

					(esqueceu que era ele mesmo). E comeu o saco de pão inteiro, com todos os pedacinhos.  

					Lino atuou na verdade absoluta de sua existência, ele havia deixado de ser a excelência de sua  

					utopia o que lhe gerou um lucro maior que seu próprio currículo e seu diploma. Voando por  

					todos os ventos, assumindo algumas correntezas e apostando nos lucros não concêntricos.  

					Claro que Lino se abriu pela sua capacidade inversa de tudo que ele havia conquistado, era o  

					morto executivo, ou seja , o executivo executado. No mais, o absoluto atual na sua real  

					grandeza, ri de si e rir dos outros. Ah! Os outros, estão pagando os shows e também rindo de si  

					mesmos! Os outros dos outros também estão agindo em outra estrutura variante, ficam  

					
zangados e vão de vade mecum, advogados por favor! Mas, o show de Lino precisa continuar,  


					
e com um show ele paga uma indenização e com outro atua em outra forma variante, e por  


					assim, os números infinitos ficam a cargo de Lino e sua inteligência de causa livre.  

					A coisa em si é um estrondo, e forma muitas coisas variantes, corre pelo universo virtual da  

					5G, nas redes sociais e movimenta muitas montanhas, quase que oito bilhões de pessoas que  

					
podem ser consideradas planícies, planaltos, montanhas e grandes picos. Quanto ao pico, é o  


					estrelato, ele ocorre muitas vezes e dá a maior onda, com todas as suas variantes.  

					O jogo dos ciclos não concêntricos está exatamente em entrar no seu raio de ação, aí a dança  

					ocorre pelo relevo geográfico de cada. Tudo simples que qualquer matemático faria uma  

					expressão simples e sem se incomodar muito. Mas, o físico! O físico, é excelência absoluta e de  

					gravidade tremenda, tudo é relativo até que as energias se encontram, e um volume  

					energético muito grande pode causar conseqüências enormes, para todo o relevo. Por isso,  

					cuidado com o físico! Ele é real e absoluto.  

				

			

		

		
			
				
					Enquanto o Lino faz comédia existencial, ciclos não concêntricos também atuam em outros  

					padrões, dos quais, Lino sempre pega um pedacinho do pão para compor um texto. Lino está  

					bem, tem muito show para fazer. Mas, há um problema que Lino nem está atento, a gravidade  

					de outros padrões que estão se formando. Os picos estrelares de algumas montanhas, da qual  

					Lino pertence em outro padrão, estão sofrendo outras causas e outras conseqüências , num  

					espaço-tempo que Lino também está, mas não quer perceber. E o problema está se agravando  

					gerando perturbações inerentes a sua vontade.  

					Quando a França rejeitou seu filósofo que montou um projeto de educação, para uma  

					reeducação de base, percebemos que os alternativos iriam equacionar o mercado de trabalho.  

					
A inteligência de causa livre está liderando um mundo de “jetivos” e acionando muitos círculos  


					não concêntricos. O problema que o espaço-tempo está se tornando finito pela geração de  

					alternativos até tem francês chegando no “brasileirado” com jeitinho de pão francês e riscado  

					num samba bem letrado.  

					Enquanto o Fórum Econômico Mundial se concentra por um padrão em diversas estruturas  

					variantes para geração de renda com automação e muita tecnologia, há variáveis da  

					inteligência de causa livre atuando com muito café e pós-verdades, o que não deixa de ser  

					também esse o propósito do Fórum. O valor lógico das declarações, sempre positivas ou  

					negativas, no mundo interpretativo das estruturas variantes dos intransitivos.  

					Essa diversidade cultural e social tem conseguido amenizar alguns empregos, o que gera uma  

					demanda enorme de um bem-estar muito amargo.  

					Tiny e as montanhas estão também um pouco desequilibrados, mas compondo sempre novas  

					estruturas. Num processo, já atuam em outros e vão aos poucos liberando as coisas para as  

					outras coisas, por conseguinte, Lino e seus parceiros também vão atuando por todos os  

					ventos, haja trigo Lino!  

					A inteligência de causa livre é liberada chegando a acabar com o emocional de muitos, mas os  

					filósofos ainda seguram muita razão de muitas coisas. No mais, a inteligência emocional é a  

					luta de uma batalha em campos virtuais que o físico vê com gravidade essa questão.  

					A palavra física de acordo com o contexto a ser declarado; a formação em física e o corpo  

					físico. Os dois estão preocupados e em silêncio, o físico mais em silêncio do que o corpo físico.  

					Voltando, aos ciclos não concêntricos que Lino finge não ver, mas que atua de forma  

					dominante alternativamente, nessa revolução IV perturbadora na velocidade 5G.  

					O que é sério é hilário para o outro. A gravidade se instala e Einstein mostra a língua, já temos  

					
a fórmula, lembram, pequenina e de grande efeito em causas e conseqüências. O eu “tá” em  


					um e “tá” em outro, e por conseguinte, estamos todos juntos atuando em estruturas variadas  

					tentando esquecer a fórmula pequenina, mas sabendo que ela existe. Está lá nos ciclos não  

					
concêntricos e tentando não atuar por alguma razão.  


					Todavia, a utopia por excelência nos traz momentos cinematográficos de estrelas da sétima  

					arte a atuar no imaginário de uma critica construtiva para tentar nos atualizar dos efeitos  

				

			

		

		
			
				
					bombásticos de um caos duradouro, no qual Lino ri de si mesmo e dos outros junto com seus  

					parceiros, num “tatata” quase de luta na própria comédia.  

					Eis a guerra virtual!  

					Essa guerra é o espírito 5G de luta, poder e glória, na plena conquista da melhor pós-verdade!  

					O tempo é atemporal no virtual e está soltando energia em todas as direções. A 5G reuniu  

					tudo do mundo dos saberes, das causas e conseqüências, e fez o mundo falar em forma de  

					emojis, de muita escrita, e códigos! A 5G também atraiu o estudo de outra forma... formou  

					investigadores, investidores, produziu muitos fatos e as fofocas chegam na sua velocidade, o  

					que antes era a espera do jornal do dia seguinte, ou o plantão de noticias, a 5G lidera em  

					informações, mas com um porém... É você quem vai descobrir a verdade, nesse mundo de pós-  

					verdade. Que jogão! Ainda fico perguntando se o futebol vai perder essa parada! E mais uma  

					vez Lino e seus parceiros correm pela tangente englobando, inovando e usufruindo de cada  

					fato numa diversidade de personagens, sátiras, paródias e a odisséia do riso.  

					Tiny por sua vez, cheio de idéias complementares vai aumentando sua empresa e colocando  

					“os montanhas” para investir, afinal a 5G está dando possibilidades infinitas para que sua  

					empresa mega digital de linhas aéreas possam promover os melhores aparelhos possíveis.  

					Já, o Fórum Econômico Mundial atua em todas as áreas para limitar e aumentar a produção  

					num todo, com a seriedade do físico, do filósofo, do científico e claro, da economia. O que  

					nessa Revolução demandada de 5G, atuante da inteligência de causa livre também tem seus  

					percalços cognitivos, porque compreende a gravidade física e do físico.  

					Entretanto, há variáveis que não se acomodam aos alternativos e fazem as escolhas mais  

					prováveis de atuação, as razões políticas! Essas favorecem Lino, mas em compensação cria  

					inúmeros debates nos círculos concêntricos e não concêntricos, o que promove uma  

					complexidade relativa da sustentabilidade do ser humano.  

					E Lino mais uma vez, com sua astúcia daquele pedacinho de pão diz no seu podcast: Se 5kg de  

					arroz está custanto quase 50 reais, e o chiclete quase dois reais. “To” achando melhor a gente  

					mascar chiclete e dormir, dorme filho! E rindo chuta essa frase, sabendo do poder warefare  

					existente e histórico. Para Lino, meia palavra já basta, para bom entendedor.  

					E mais, somos atraídos para essa revolução 5G das possibilidades, e sabemos de todas elas  

					encobrindo nossos olhos com os coloridos arcos-iris, amolecidos pelas cores e pelos  

					alternativos de nossos ciclos não concêntricos.  

					Enquanto rimos das pós-verdades ou ficamos investigando qual é a verdade absoluta, os  

					
bastidores atuam – políticos e econômicos, até que você tranquilamente num café recebe a  


					noticia que uma guerra estoura. Você olha a janela, e Vê se tem algum avião, alguma bomba  

					estourando, percebe que está tudo tranqüilo e que a guerra está longe. E agora, Tiny? E agora  

					Lino? E agora palestrante?  

					
A palestrante e os filósofos se sentam e silenciam-se, como aqueles pesos de papel. E os  


					diplomatas buscam soluções para o ocorrido. Quanto a estes, Lino tem muitos pedacinhos de  

					pão.  

				

			

		

		
			
				
					O caos organizado está sempre para uma causa e uma conseqüência, organizamos o caos para  

					ele sempre de tempos em tempos estourar em guerra.  

					A mais B lutam e pulverizam o inverso da capacidade mental do caos arco-íris. Essa  

					pulverização ocorre nas linhas aéreas, e nas linhas de nosso chão, tudo é irradiado nas  

					estruturas variantes, um círculo concêntrico irradia alta energia e aumentam seus raios de  

					ação, esses raios de ação realimentam outros laços de realimentação e o concêntrico vira não  

					concêntrico, estruturas variantes desestruturam-se e são reestruturadas. Nada novo, tudo  

					novo, se for a sua primeira guerra, a inteligência emocional traz a lembrança da dor, que a  

					
memória histórica que você estudou e não aprendeu. Ainda mais, quis jogar pelo poder do  


					dinheiro, pelo poder de ser um poderoso. Causas e conseqüências que se diferem, mas  

					abusam do quesito homogeneidade: todo mundo se ferra de alguma maneira. Seja  

					economicamente, seja culturalmente, seja politicamente e mais que tudo, humanamente. A  

					desgraça se instala de tal maneira, que os jornais somente relatam explosões, gente correndo,  










